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RESUMO 

Uma das atribuições das Instituições de Ensino Superior, durante a graduação dos 
discentes da área da saúde, é proporcionar a formação de profissionais qualificados 
que possuam uma visão crítica, reflexiva e holística e que venham fortalecer o Sistema 
Único de Saúde. Dessa maneira, quando o discente é inserido no campo de estágio 
pela primeira vez, pode se deparar com diversos sentimentos decorrentes das 
relações desenvolvidas com o usuário do serviço, com o docente e com os próprios 
colegas da área de saúde, mobilizando diferentes expectativas que influenciam o seu 
progresso no processo de aprendizagem. Desse modo, essa pesquisa tem por 
objetivo analisar as percepções acerca da vivência dos discentes em estágio 
supervisionado em enfermagem e; compreender as facilidades e dificuldades dos 
discentes na aplicação das competências adquiridas durante a graduação na prática 
assistencial vivenciada nos estágios supervisionados em enfermagem. Trata-se de 
uma pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo exploratória e descritiva com 
participação dos discentes do último semestre do curso de graduação de enfermagem 
do Centro Universitário São Camilo. Tendo em vista a aprovação do Comitê de Ética 
em Pesquisa e o consentimento dos participantes, a coleta de dados foi realizada em 
setembro e outubro de 2023, por meio de uma entrevista online via plataforma 
Microsoft Teams. Participaram 18 discentes do décimo semestre de enfermagem, 
cujas entrevistas gravadas foram transcritas, transcriadas e validadas pelos próprios 
participantes. Após isso, baseando- se nos princípios de categorização de Bardin, os 
dados coletados foram criteriosamente organizados, analisados e agrupados em cinco 
categorias, as quais apresentam-se a seguir: Categoria 1- Autonomia na vivência no 
campo de estágio: descrita pelos discentes como uma facilidade benéfica e essencial 
para o processo de desenvolvimento educacional; Categoria 2 - Rotatividade de 
setores e o impacto no ensino aprendizagem: devido os estágios serem distribuídos 
em apenas um setor durante todo o semestre, o conhecimento absorvido fica restrito 
ao local em que se realiza o estágio; Categoria 3 - Atualização dos componentes 
curriculares: apontou-se como grande influenciador desse tema, a pandemia de 
COVID 19, bem como a divergência entre a teoria e a prática; Categoria 4 - A Influência 
da presença do docente na postura e aprendizagem do aluno: relatado pelos discentes 
uma sensação de pressão, como se o mesmo estivesse sendo analisado em todos os 
períodos; Categoria 5 - Acolhimento da equipe no campo de estágio e o impacto no 
ensino aprendizagem: tema que afeta diretamente a experiência e a aprendizagem do 
aluno. Assim, foi possível analisar as percepções acerca da vivência dos discentes em 
estágio supervisionado em enfermagem, por meio de apontamentos que impactaram 
significativamente a formação acadêmico-profissional. Além disso, foi possível a 
compreensão das facilidades e dificuldades dos discentes na aplicação das 
competências adquiridas durante a graduação. 

 

Palavra-chave: Estudantes de enfermagem; Estágio clínico; Bacharelado em 

enfermagem. 

 

 

 



   

 

   

 

ABSTRACT 

One of the missions of higher education institutions during the undergraduate course 
for health students is to train qualified professionals who have a critical, reflective and 
holistic vision and who will strengthen the Unified Health System. Thus, when students 
enter the field placement for the first time, they may encounter different feelings arising 
from the relationships developed with service users, teachers and their colleagues in 
the health field, mobilizing different expectations that influence their progress in the 
learning process. Thus, the aim of this research is to analyze the perceptions of the 
experience of students in supervised nursing internships and; to understand the 
opportunities and difficulties of students in applying the skills acquired during 
graduation in the care practice experienced in supervised nursing internships. This is 
a qualitative, exploratory and descriptive study involving students from the last 
semester of the undergraduate nursing course at Centro Universitário São Camilo. 
With the approval of the Research Ethics Committee and the consent of the 
participants, data collection was carried out in September and October 2023, through 
an online interview using the Microsoft Teams platform. Eighteen sophomore nursing 
students participated, and the recorded interviews were transcribed, edited, and 
validated by the participants themselves. Then, based on Bardin's categorization 
principles, the collected data were carefully organized, analyzed and grouped into five 
categories, which are presented below: Category 1 - Autonomy in the internship field: 
described by the students as a beneficial and essential facility for the educational 
development process; Category 2 - Sector rotation and its impact on teaching and 
learning: because the internships are distributed in only one sector throughout the 
semester, the knowledge absorbed is limited to the place where the internship is 
carried out; Category 3 - Updating of curricular components: The COVID-19 pandemic 
and the divergence between theory and practice were pointed out as major influencers 
of this theme; Category 4 - The influence of the teacher's presence on the students' 
attitude and learning: students reported a feeling of pressure, as if they were being 
analyzed in every period; Category 5 - The reception of the team in the internship area 
and the impact on teaching and learning: a theme that directly affects the students' 
experience and learning. In this way, it was possible to analyze the students' 
perceptions of their experiences in the supervised nursing internships, through notes 
that had a significant impact on their academic-professional training. In addition, it was 
possible to understand the students' abilities and difficulties in applying the skills 
acquired during their studies. 

Keywords: Nursing students; Clinical internship; Bachelor's degree in nursing. 
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1 INTRODUÇÃO 

Atualmente, uma das funções das Instituições de Ensino Superior, durante a 

graduação dos discentes da área da saúde é propiciar a formação de profissionais 

qualificados que possuam uma visão crítica e reflexiva e que venham fortalecer o 

Sistema Único de Saúde.  Para atingir essa meta, uma boa organização curricular que 

contemple projetos pedagógicos se torna crucial (SILVA et al, 2018).  

Os meios tradicionais nos quais o ensino superior em enfermagem tem se 

fundamentado, vem sendo substituído por estratégias que incluem o ensino baseado 

em competências, integralizando os conteúdos para além do teórico (ROCHA et al, 

2019). 

No Brasil, o Ministério da Educação criou a Resolução CNE/CES nº3/2001 que 

contempla as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Enfermagem (DCNs)  estabelecendo uma lista de competências e habilidades, tais 

como atenção à saúde, tomada de decisão,  comunicação, liderança, administração/ 

gerenciamento e educação permanente, reconhecendo-as como parte essencial da 

formação dos discentes, de modo a proporcionar ações de prevenção, promoção, 

proteção e reabilitação da saúde (VIEIRA et al, 2016). 

Essas competências, por sua vez, são aprimoradas durante os estágios 

supervisionados, momento em que é proporcionado ao discente uma vivência 

profissional tanto na atenção primária em saúde quanto na área hospitalar. Dentre os 

setores utilizados para desenvolver os discentes no estágio supervisionado, encontra-

se a clínica médica, clínica cirúrgica, pronto atendimento, Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI), maternidade, Estratégia Saúde da Família (ESF), pediatria, Centro de 

Atenção Psicossocial (CAPS), entre outros que habilitam os discentes para a prática 

profissional (ROCHA et al, 2019).  

Segundo Silva et al (2019), o método mais eficaz de adquirir o conhecimento 

técnico científico, voltado às competências baseada em evidências científicas e 

habilidades clínicas na área da saúde, é através da educação permanente. A 

realização de ações que exijam a interação entre os domínios cognitivos e técnicos é 
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a forma mais efetiva de se aprender, pois oportuniza uma aprendizagem ativa e 

reflexiva, além de permitir experiências motivacionais entre discentes e docentes.  

Nesse contexto, quando o discente é inserido no campo de estágio pela 

primeira vez, pode se deparar com diversos sentimentos, a partir das relações 

desenvolvidas com o usuário do serviço, com o docente e com os próprios colegas da 

área de saúde, mobilizando diferentes expectativas que podem influenciar durante o 

seu progresso no processo de aprendizagem. Os autores enfatizam que um bom 

diálogo e conhecimento da realidade podem diminuir sentimentos de incerteza, 

conflitos e a indecisão (MARTINS et al, 2016).  

Um estudo nacional que objetivou identificar a perspectiva dos acadêmicos de 

enfermagem diante do estágio obrigatório, averiguando possíveis entraves e 

possibilidades verificou que 57,1% dos entrevistados consideram o estágio obrigatório 

ótimo, contudo, 90,5% afirmaram que o estágio não é suficiente para a formação 

profissional (MARTINS, et al, 2016).  

Os participantes desse estudo, destacaram, ainda, que o preparo, durante a 

graduação não é suficiente para que se exerça a profissão adequadamente e o ensino 

teórico-prático não viabiliza experiências satisfatórias para atuarem em cenários 

diversos, o que pode causar frustrações quanto ao seu exercício. Sobre a indagação 

se existe uma oposição entre a teoria e a prática nos estágios, 60,3% afirmaram que 

sim. Segundo os autores, esse resultado é um ponto negativo para o aluno, pois essa 

é uma das fragilidades encontradas no estágio, em que a prática muitas vezes não se 

relaciona com o que foi aprendido em aula (MARTINS, et al, 2016).  

Outro estudo qualitativo que continha objetivos similares ao estudo anterior, 

também mencionou o fato de os discentes encontrarem dificuldades para associar a 

teoria com a prática devido à incompatibilidade com os ensinamentos teóricos. Esse 

cenário repercute em estresse, devido à sobrecarga de tarefas e à divergência entre 

teoria e prática, tornando-se um fator importante a ser priorizado pelas instituições 

formadoras (AMORIM et al, 2019).  

Atualmente as instituições formadoras possuem um papel essencial na 

reorganização do processo educativo, com o intuito de garantir uma formação de 

qualidade que contemple as exigências institucionais, assim como as necessidades 
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acadêmicas, no qual deve-se manter um processo de contínua avaliação que permita 

o desenvolvimento de estratégias de forma a minimizar as dificuldades enfrentadas 

durante esse processo de formação profissional (AMORIM et al, 2019). 

Alguns outros fatores são apontados na literatura com relação às demais 

dificuldades encontradas nos estágios supervisionados que afetam o desempenho e 

satisfação dos acadêmicos durante esse período, entre elas destacam-se: 

insegurança,   localização dos campos (muitas vezes distantes, perigosos e de acesso 

difícil),  infraestrutura  inadequada  dos  locais, falta de equipamentos e materiais,  falta  

de  logística  para  os  alunos,  falta  de  oportunidades  para  realizar  atendimento  e  

procedimentos e falta de autonomia podendo causar inúmeras  sensações e emoções 

no discente, interferindo  em seu aproveitamento  e  aprendizagem (RODRIGUES et 

al, 2019).  

Constantemente os profissionais recém-formados sentem-se incapazes e 

insatisfeitos com sua profissão, pois não conseguem cumprir com êxito suas funções 

e assumirem determinadas assistências pela falta de conhecimento prático, 

habilidades técnicas e insegurança. Dessa forma, o desafio que se impõe é encontrar 

um equilíbrio entre formar e formar-se (SOUZA; PAIANO, 2011).   

Uma pesquisa apontou as dificuldades encontradas por egressos de 

enfermagem durante sua inserção no mercado de trabalho e a sua percepção 

relacionada ao preparo para exercer suas funções como enfermeiro. Entre elas 

encontraram-se: “Falta de experiência” (21,3%), seguida por “Mercado de trabalho 

saturado” (13,1%) e “Falta de especialização” (11,5%) (CAMBIRIBA et al, 2014).  

Com todas as implicações vivenciadas nos estágios, os discentes se 

questionam se é viável permanecer na profissão, pois a realidade não está de acordo 

com suas perspectivas (GOMES, 2020).  

Um estudo realizado com enfermeiros atuantes na área, denota que   59%   dos   

participantes se mostram insatisfeitos e pensam frequentemente em desistir da 

profissão. Foi possível perceber com os relatos dos entrevistados, que a graduação 

foi satisfatória quanto a teoria, contudo, a falta de habilidade prática direcionada à 

assistência foi  um  ponto  negativo  fazendo  com  que  grande parte  pensasse  em  

desistir, por medo do desconhecido ou falta de vivência, causar dano ao 
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cliente/paciente, falta de reconhecimento profissional, demanda de trabalho e falta de 

autonomia (CHEVITARESE et al, 2016).  

Dessa maneira, o interesse pelo tema surgiu da vivência das autoras, com  os 

outros graduandos de Enfermagem, na qual observou-se variadas nuances de  

sentimentos manifestados pelos discentes quanto a se sentirem aptos a exercerem a 

profissão futuramente, seja com relação ao que foi absorvido durante as aulas teóricas 

e, principalmente, nas aulas práticas e nos estágios, nos quais foi possível perceber 

certa divergência entre o que se ensina e a forma como a prática assistencial do 

enfermeiro acontece. Desse modo, formou-se a seguinte pergunta de pesquisa: “qual 

a percepção dos discentes de enfermagem acerca do processo de ensino-

aprendizagem e a sua atuação no âmbito assistencial?”  

Nessa perspectiva, este estudo buscou compreender a percepção dos 

discentes de enfermagem acerca do processo ensino-aprendizagem, identificando as 

experiências durante os estágios supervisionados da aplicação dos conhecimentos 

teóricos e práticos adquiridos durante a graduação. 
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2 OBJETIVOS 

 

Analisar as percepções acerca da vivência dos discentes em estágio 

supervisionado em enfermagem.  

Compreender as facilidades e dificuldades dos discentes na aplicação das 

competências adquiridas durante a graduação na prática assistencial vivenciada nos 

estágios supervisionados em enfermagem.  
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3 MATERIAL E MÉTODO 

 

Trata-se de uma pesquisa de campo de abordagem qualitativa, do tipo 

exploratória e descritiva.  

3.1 Tipo de estudo  

A pesquisa de campo é uma ferramenta de estudo que contém como objetivo, 

conseguir informações e/ou conhecimentos a partir de um determinado problema. Tal 

modelo de pesquisa, consiste na observação de fatos e fenômenos, na coleta de 

dados a eles referente e no registro adequado das variáveis importantes para sua 

análise. Também requer um controle adequado dos dados que os diferenciam de 

acordo com os objetivos pré-estabelecidos (JACOBSEN, 2017).  

 Uma pesquisa qualitativa é definida como a busca por estudar, coletar e 

apresentar dados de diversas fontes, visando o entendimento do significado das 

condições de vida em que se encontram o público estudado. Esse tipo de estudo 

permite que os participantes não sejam limitados às pressuposições dos 

pesquisadores, obtendo dados reais de situações vivenciadas pela população em 

questão, além disso, permite a observação de elementos contextuais, assim esse 

modelo de estudo está diretamente ligado à relação humana e sua visão sobre 

determinado assunto (YIN, 2016).   

Esta pesquisa seguiu os critérios de relato de pesquisa qualitativa 

“CONSOLIDATED CRITERIA FOR REPORTING QUALITATIVE RESEARCH” 

(COREQ), que é um documento de orientação para entrevistas em pesquisas 

qualitativas, em versão traduzida para português por Virgínia Souza et al (2021) 

(ANEXO 1). 

O estudo exploratório, por sua vez, tem por intuito desenvolver, remodelar 

conceitos e ideias pré-formuladas com a finalidade de desenvolver problemas mais 

precisos ou hipóteses que terão relevância para o âmbito acadêmico. É aplicado 

quando há uma escassez no tema escolhido pelos autores onde se torna difícil 

alcançar informações consistentes para o conteúdo científico. Diante dos benefícios 

trazidos por esse tipo de pesquisa, destaca-se a proximidade maior sobre o tema em 
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investigação propiciando de forma assertiva a condução da pesquisa (RESENDE, 

2018).  

3.2 Local do estudo  

O Centro Universitário São Camilo é uma instituição de ensino privada, 

localizada na cidade de São Paulo, que oferece cursos de graduação presencial e em 

ensino remoto voltado principalmente para a área da saúde, além disso, a rede conta 

com o Colégio São Camilo que oferece cursos técnicos.  

Esta pesquisa teve como população alvo os discentes do curso de graduação 

em Enfermagem, que possui duração de dez semestres e é oferecido no período 

matutino e noturno em dois campi. 

3.3 População  

A população alvo do estudo foi formada pelos alunos do curso de graduação 

de enfermagem do Centro Universitário São Camilo (CUSC), dos campi Ipiranga e 

Pompéia, que estavam cursando o último semestre da graduação (10° semestre). 

Essa escolha, por conveniência, pode ser justificada devido ao fato dos discentes do 

último semestre estarem vivenciando pelo segundo semestre consecutivo o estágio 

supervisionado, o qual ocorre sem a presença integral do docente e contempla sua 

atuação junto ao enfermeiro da unidade de estágio. 

3.4 Aspectos éticos  

O projeto foi submetido na Plataforma Brasil, a folha de rosto foi assinada pela 

coordenadora do curso de graduação em enfermagem, reportando sua concordância 

com o desenvolvimento da pesquisa que, posteriormente, foi analisado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa (CoEP) do Centro Universitário São Camilo. 

A coleta de dados ocorreu nos meses de setembro e outubro de 2023, após a 

anuência do CoEP com o número do parecer 6.249.336 (ANEXO 2). A mensagem de 

convite com o link para participação da pesquisa foi enviada ao representante de sala 

através da plataforma de mídia digital Whats App (APÊNDICE 1), para assim ser 

enviado para os demais discentes da turma. Os participantes que se interessaram 

pela pesquisa e desejaram participar do estudo, acessaram o link de formulário on-

line, através da ferramenta Google Forms, que iniciou com o esclarecimento 
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aprofundado das particularidades da pesquisa, descrito no Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), que contém opções como “CONCORDO EM 

PARTICIPAR DA PESQUISA” ou “NÃO CONCORDO EM PARTICIPAR DA 

PESQUISA” (APÊNDICE 2).   

Estimou-se uma duração de cinco minutos para leitura do TCLE, e para aqueles 

que concordaram em participar da pesquisa, foi solicitado dados de identificação 

prévia como: (e-mail e telefone para contato) (APÊNDICE 3), para que assim uma das 

responsáveis pela pesquisa entrasse em contato com os participantes, para o 

agendamento da data da entrevista online e envio do link correspondente a mesma, 

no dia e horário compatível para o participante e as pesquisadoras. 

O presente estudo não teve nenhum tipo de custo ao participante, uma vez que 

o instrumento de coleta de dados foi realizado de forma online, dentro da plataforma 

Microsoft Teams, dado que possui fácil acesso e gratuidade aos alunos do curso de 

graduação de enfermagem.  

Foi disponibilizado o TCLE para leitura, ciência e concordância dos termos, 

fundamentado na Resolução nº 466/2012 sobre as Diretrizes e Normas 

regulamentadoras de pesquisa, abrangendo sobre a autonomia, confidencialidade dos 

dados, não maleficência, beneficência, justiça e equidade, assegurando os direitos e 

deveres dos participantes da pesquisa envolvendo seres humanos (BRASIL, 2012).   

Foi considerado o risco mínimo de perda da confidencialidade das informações, 

contudo que foi minimizado por meio da identificação dos participantes da pesquisa 

por meio de números, assegurando o anonimato. Além disso, reconheceu-se como 

risco mínimo que o participante apresente descontentamento ao participar da 

pesquisa, de modo que houvesse a possibilidade de abandonar ou postergar a 

pesquisa.    

Os benefícios diretos desse questionário trata-se da possibilidade do discente 

de realizar uma autoavaliação e avaliação dos ensinamentos teóricos e práticos 

desenvolvidos pela instituição de ensino, de forma a fortalecer a formação acadêmica 

de enfermagem. 
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O presente estudo foi livre de gastos pessoais, em qualquer etapa, assim como 

alguma forma de pagamento durante sua participação. Entretanto, caso houver 

alguma despesa derivada da pesquisa, foi garantido que ocorresse o ressarcimento 

por parte das autoras. Ademais, foi garantido o direito a indenização diante de 

eventuais danos decorrentes da pesquisa.  

3.5 Critérios de inclusão   

O presente estudo foi realizado com discentes do curso de Enfermagem com 

matrícula ativa no 10º Semestre durante o segundo semestre de 2023, com estimativa 

de 90 alunos. Contudo, por se tratar de uma pesquisa qualitativa, a coleta de dados 

ocorreu no prazo estimado até que o fenômeno estudado seja revelado e os objetivos 

propostos no estudo sejam alcançados, impossibilitando assim, a quantificação prévia 

do número dos participantes.  

3.6 Critérios de exclusão  

Foram excluídos da pesquisa alunos que realizaram transferência de outras 

instituições de ensino no decorrer do curso e que por algum motivo, apesar de estarem 

matriculados no 10º semestre não estejam cursando a unidade curricular de estágio 

supervisionado. 

3.7 Instrumento de coleta de dados  

A coleta de dados foi composta por uma entrevista online via plataforma 

Microsoft Teams, com o intuito de compreender e analisar a vivência dos graduandos 

no estágio supervisionado em enfermagem, dessa forma, o estudo utilizou como base 

a pergunta de pesquisa: “qual a percepção dos discentes de enfermagem acerca do 

processo de ensino-aprendizagem e a sua atuação no âmbito assistencial?”. Tal 

plataforma foi escolhida devido ao fácil acesso, gratuitidade, tradução em português 

e ser de uso totalmente remoto.  

A entrevista foi gravada para utilização no estudo presente e contou com três 

perguntas abertas sendo elas: (APÊNDICE 4) 

“Me fale como foi para você a vivência dos estágios supervisionados?” 
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“Em sua opinião, quais foram as facilidades e dificuldades vivenciadas durante seu 

período de estágio supervisionado?” 

“Considerando sua vivência no estágio supervisionado até o momento, quais as suas 

perspectivas relacionadas ao seu futuro como enfermeiro (a)?” 

Ao fim da coleta de dados as entrevistas gravadas foram transcritas 

respeitando a linguagem utilizada pelos discentes e apagadas da plataforma Teams, 

o mesmo ocorreu com o formulário de identificação feito no Google Forms, ambos os 

dados foram armazenados em dispositivo de armazenamento de mídia físico (Pen 

Drive), exclusivo para esse fim e de acesso restrito às pesquisadoras e membros da 

equipe, cuja guarda se dará por cinco anos.  

3.8 Operacionalização, Organização, e análise da coleta de dados  

Foi realizado uma coleta de dados em caráter descritivo, durante os meses de 

setembro e outubro de 2023, após anuência do CoEP. A mensagem de convite com 

o link para participação da pesquisa foi enviada ao representante de sala dos alunos 

do 10º semestre através da plataforma de mídia digital WhatsApp, para assim ser 

enviado para os demais discentes da sua turma. Os participantes que se interessaram 

pela pesquisa e desejaram participar do estudo, acessaram o link de formulário on-

line, através da ferramenta Google Forms, que iniciou com o esclarecimento 

aprofundado das particularidades da pesquisa, descrito no Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). 

Estimou-se uma duração de cinco minutos para leitura do TCLE, e para aqueles 

que concordaram em participar da pesquisa, foi solicitado dados de identificação 

prévia como: (e-mail e telefone para contato), para que assim uma das responsáveis 

pela pesquisa entrasse em contato com os participantes, para o agendamento da data 

da entrevista online e envio do link correspondente a mesma, no dia e horário 

compatível para o participante e as pesquisadoras.  

As pesquisadoras, realizaram inicialmente uma etapa de entrevistas online 

através da ferramenta Microsoft Teams, assim, observaram-se padrões e 

convergências entre as respostas dos discentes, após essa constatação as 

responsáveis pela pesquisa seguiram para a etapa de transcrição do material original, 
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respeitando então vícios de linguagem, gírias e norma informal, em seguida deu-se 

início ao processo de transcriação do texto, por fim foi enviado para cada participante 

sua entrevista transcriada, a fim de obter a aprovação do texto modificado, assim as 

pesquisadoras não obtiveram objeção quanto aos textos transcriados, sendo assim, 

seguiu-se para a próxima etapa na qual os participantes da pesquisa necessitaram 

preencher um formulário de ciência e concordância com a transcriação realizada pelas 

autoras (APÊNDICE 5).  Ao final, foi realizada uma análise aprofundada pelas autoras 

dos textos finais das entrevistas (APÊNDICE 6). 
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4 RESULTADOS  

4.1 Dados sociodemográficos 

A composição da população total foi de 18 participantes, dos quais 17 (99,42%) 

discentes eram do sexo feminino e um (0,58%) masculino. Com relação aos estágios 

extracurriculares realizados durante a graduação de enfermagem, dez (55%) alunos 

informaram que realizaram.  

A seguir, a distribuição dos discentes conforme local de estágio supervisionado 

obrigatório:  

• Hospital São Camilo Ipiranga – oito alunos (46%) 

• Hospital São Camilo Santana – quatro alunos (24%) 

• Instituto Brasileiro de Controle do Câncer (IBCC) – dois alunos (13%) 

• Hospital São Camilo Pompeia – dois alunos (13%) 

• UBS Rio Pequeno – um aluno (2%) 

• Hospital Geral de Carapicuíba - um aluno (2%) 

Já com relação aos turnos de estágio, quatro (22%) alunos realizavam o estágio 

supervisionado no período da tarde e 14 (78%) no período da manhã.  

4.2 Análise dos dados coletados  

Publicado em Paris no ano de 1977, o livro de Laurence Bardin, intitulado 

L'analyse de contenu, é amplamente reconhecido como uma referência de destaque 

no campo da Análise de Conteúdo. É considerado um verdadeiro manual que aborda 

a operacionalização do método, seus princípios e conceitos fundamentais. Por essa 

razão, essa obra servirá como base para a realização da análise dos dados, uma vez 

que o objetivo deste trabalho é analisar e apresentar um conjunto de informações 

sobre a natureza e as características da análise de conteúdo, com uma metodologia 

de pesquisa qualitativa aplicável a formação acadêmica e a prática assistencial da 

área de enfermagem. 



23 
 

   

 

As informações coletadas passaram por uma análise de conteúdo, que, 

seguindo a abordagem de Bardin, consiste em um conjunto de métodos para estudar 

as comunicações, com o objetivo de obter indicadores (sejam quantitativos ou 

qualitativos) que possibilitem inferir informações sobre as condições de 

produção/percepção (variáveis deduzidas) dessas mensagens por meio de processos 

sistemáticos e objetivos de descrição do seu conteúdo.  

Segundo Bardin (2016), as principais técnicas de análise de conteúdo são 

compostas por: Análise Categorial, Análise do Discurso, Análise de Avaliação, Análise 

de Enunciação, Análise de Expressão, Análise das Relações (Co ocorrências e 

Estrutural). Desse modo, a Análise Categorial, servirá de base para realizar o estudo 

de conteúdo, assim Bardin afirma que esta metodologia é a mais antiga e, na prática, 

a mais utilizada. A Análise Categorial consiste em separar o texto em partes 

(decomposição), as quais são posteriormente categorizadas em categorias, passando 

por classificação e recenseamento de acordo com a frequência de itens de sentido 

presentes ou ausentes. 

Ainda segundo a mesma autora, a Análise de Conteúdo é delineada em três 

estágios cronológicos distintos sendo eles: a pré-análise, a análise do material, o 

tratamento dos resultados, inferência e interpretação dos dados. No entanto, as 

fronteiras entre a coleta de informações, o início da análise e a interpretação não são 

claramente definidas, isso evidencia o caráter interativo mencionado pela autora 

nesse processo de investigação. A seguir, serão delineadas as principais 

características das etapas do método de Análise de Conteúdo. 

• Pré-análise: Normalmente, esta fase inicial engloba três objetivos principais: a 

seleção dos documentos a serem analisados (corpus), o estabelecimento de 

hipóteses e objetivos, e a criação de indicadores que sustentem a interpretação 

final. 

• Análise do material: Nesta etapa, ocorre o tratamento do material coletado na 

fase anterior, convertendo-o em dados que possam ser analisados por meio de 

operações de codificação. O processo de codificação dos materiais envolve a 

criação de um sistema de códigos que permita a identificação rápida de cada 

elemento da amostra selecionada para a pesquisa. Estes códigos podem ser 
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compostos por números, letras ou qualquer outra forma de representação que 

o analista opte por utilizar em seu sistema de codificação. 

• Tratamento dos resultados obtidos e interpretação: Após a análise do material 

pesquisado, é possível enumerar e organizar as características de seus 

elementos. Como parte do processo de descrição, é elaborado um texto síntese 

para cada uma das categorias, com o objetivo de expressar o conjunto de 

significados presentes nas diferentes unidades de análise. 

Assim, seguindo a metodologia e os princípios de categorização de Bardin, 

mencionados anteriormente, os dados coletados pelas pesquisadoras foram 

criteriosamente organizados, analisados e agrupados em cinco categorias, as quais 

apresentam-se a seguir:  

4.2.1 Categoria 1- Autonomia na vivência no campo de estágio. 

Os estudantes do curso de enfermagem ao serem indagados sobre suas 

experiências acerca da vivência no campo de estágio, apontaram, em sua maioria, 

que o estágio supervisionado proporciona um maior sentimento de autonomia, devido 

ao docente não estar presente necessariamente em toda a carga horária de estágio. 

Tal sentimento é descrito pelos discentes como uma facilidade benéfica e essencial 

para o processo de desenvolvimento educacional durante a graduação, uma vez que 

permite que o aluno vivencie a rotina do enfermeiro.  

Segundo Fentanes et al (2011), a palavra autonomia pode ser definida como 

“direito de um indivíduo tomar decisões livremente; independência moral ou 

intelectual”. A autonomia na Enfermagem significa a prática de profissionais que 

utilizam conhecimentos, habilidades e competências, e dessa maneira, tomam 

decisões e resoluções no seu espaço de atuação 

“Observamos nesse estágio que temos muito mais autonomia e aplicamos 

muita prática, acredito que minha maior facilidade no estágio foi a autonomia, pois 

você se sente próprio das suas escolhas, das suas decisões e mais próximo da 

equipe. [...]” (E6);  

“Conseguimos perceber que nesse estágio temos mais autonomia, a relação, 

conexão e os laços que criamos dentro da unidade, é a oportunidade que a gente tem 
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para de fato demonstrar nossas habilidades, particularmente eu prefiro esse estágio, 

porque, acho que eu crio mais afinidade com a equipe de enfermagem e, 

consequentemente, mais confiança [...]” (E8);  

“Uma das principais coisa que trabalhamos nesse estágio é a autonomia, isso 

ajuda a nos sentirmos preparados para atuar como enfermeiros, além disso como 

acompanhamos o enfermeiro, acabamos aprendendo a rotina deles e do setor [...]” 

(E12); 

Entretanto, um reduzido número de discentes, apontou em suas respectivas 

entrevistas que durante o estágio supervisionado, ficaram dependentes da 

autorização do enfermeiro responsável pelo setor ou mesmo do docente/ preceptor de 

estágio, visto que nos ambientes que estagiaram era necessário uma autorização e 

supervisão para a realização de procedimentos sejam eles práticos ou burocráticos. 

“Ser enfermeiro, é um cargo que exige muito, das DCNs que trabalhamos no 

estágio, a liderança e tomada de decisão é o que é mais frágil, porque no estágio 

dependemos muito da autorização das enfermeiras para realizar as coisas, mesmo 

que a gente já saiba qual atitude tomar, acaba sendo frustrante. [...]” (E12); 

“[...]Então no décimo (semestre) eu já vim mais preparada para ficar sozinha, 

logo no primeiro dia já comuniquei o enfermeiro que o professor não ficava sempre 

junto, mas que eu tinha autorização para realizar o que ele me orientasse, foi muito 

difícil ficar sem a professora no começo, essa parte de aceitação do enfermeiro é 

muito complicada principalmente no nono (semestre), mas agora no décimo 

(semestre) está mais tranquilo. [...]” (E17); 

4.2.2 Categoria 2 - Rotatividade de setores e o impacto no ensino aprendizagem 

Durante as entrevistas, alguns discentes apontaram que há uma grande 

influência dos setores dos estágios no conhecimento técnico científico e prático de 

enfermagem, contudo, devido os estágios serem distribuídos em apenas um setor 

durante todo o semestre, todo o conhecimento absorvido fica restrito ao local em que 

se realiza o estágio, o que pode se tornar uma grande dificuldade para aqueles que 

não pretendem, seguir carreira no local que foi escolhido para estagiar no último 

semestre. 
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 Seria de grande valia que os alunos realizassem uma rotatividade de setores 

para assim, ampliar seus conhecimentos e entender a atuação do enfermeiro em 

setores diferentes dos escolhidos primariamente.  

“[...] quando nós escolhemos o nosso lugar de estar, ficamos um pouco preso 

naquele lugar, eu gosto mais da rotatividade de setores, porque eu acredito que você 

aprende um pouquinho mais sobre cada lugar; Eu fiquei no setor de clínica médica 

cirúrgica, se eu for trabalhar lá, eu saberei lidar, porque eu já entendi como que 

funciona a rotina, mas quando a gente é contratado, dificilmente a gente escolhe para 

onde a gente vai e eu acredito que se eu for contratada para um setor que não seja 

ambulatorial ou a clínica médica, eu vou ficar muito desesperada, pois terei que 

aprender do zero, então nessa parte ficamos muito presos. [...]” (E2); 

“Na minha visão, o que eu senti um pouco de falta durante os estágios foi ter 

passado pouco na rede pública hospitalar, eu considero que são perfis diferentes, 

então senti falta de um hospital porta aberta, de ver algumas coisas na prática que 

aprendemos durante a graduação uma vez que o público-alvo é diferente. [...]” (E6); 

4.2.3 Categoria 3 - Atualização dos componentes curriculares  

4.2.3.1 Subcategoria 1 – Pandemia COVID 19 e o impacto na aprendizagem   

No ano de 2019, o mundo deu início ao enfrentamento da pandemia de COVID-

19, assim, os serviços que não eram considerados obrigatórios passaram a atuar 

remotamente, dessa maneira, as atividades acadêmicas teóricas ocorreram de forma 

online durante diversos semestres até que a situação fosse amenizada. 

Os alunos então quando abordados quanto suas dificuldades no processo de 

ensino e aprendizagem citaram de maneira considerável a pandemia como uma 

barreira de desenvolvimento acadêmico. 

“[...] Outro quesito importante que me lembro é sobre a minha turma de 

graduação passar pela época de pandemia, então ficamos praticamente dois 

semestres em casa, por esse motivo às vezes sinto um despreparo [...]” (E4); 
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“A relação da teoria e prática para mim foi muito fragilizada por conta da 

pandemia. Então quando a gente entra nesse meio, pandêmico mesmo, foi um pouco 

mais difícil a gente conseguir acompanhar a teoria, então foi o que prejudicou bastante 

na questão da prática [...]” (E8); 

4.2.3.2 Subcategoria 2 – Atualização do conteúdo programático no contexto do 

estágio supervisionado 

Outro aspecto significativo destacado pelos estudantes foi a observação de que 

tanto o conteúdo teórico-científico quanto o prático são introduzidos desde o início da 

graduação. Como resultado, quando os alunos atingem os semestres finais do curso, 

reconhecem a importância de buscar, por conta própria, atualizações teóricas e 

técnicas para aprimorar tanto seu desenvolvimento acadêmico quanto profissional, no 

que diz respeito à profissão e sua aplicabilidade no estágio devido à falta de 

atualizações de conteúdo que deveriam ser fornecidos pela instituição acadêmica.  

“[...] Pensando nas dificuldades que encontrei durante o estágio, acredito que 

foi a busca de estar atualizando os conhecimentos aprendidos anteriormente e de não 

ir tão inexperiente para o estágio, pois como temos muito cedo esses conteúdos, então 

precisamos buscar novamente, temos que nos atualizar para estar ali naquela 

constância de ter confiança de fazer um procedimento ou de assumir um paciente e 

de saber o que está fazendo.” (E3); 

4.2.3.3 Subcategoria 3 - Divergência de conteúdo entre a literatura e a prática  

Sabe-se que a teoria e a prática caminham juntas, sendo uma o subsídio para 

outra, entretanto, devido as diversas discrepâncias de realidades, muitas vezes é 

necessário que haja uma adaptação para cada contexto, pensando dessa maneira os 

discentes relataram suas experiencias quanto a essa realidade. 

“[...]observei muita diferença entre a teoria e a prática, a faculdade ensina de 

uma maneira muito ideal, mas na realidade não é assim, principalmente na saúde 

coletiva, que nem sempre temos os recursos que se é esperado. [...]” (E7); 

“[...] tem a parte da evolução de enfermagem, a equipe escreve totalmente 

diferente do que os professores nos passam, ou seja, essa questão de você fazer as 
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escalas, os Diagnósticos de enfermagem, eles inserem pouquíssimos no sistema, já 

na faculdade é necessário fazer tudo detalhado, então aqui no setor fazemos 

conforme o que eles passam e não o que os professores nos ensinaram. [...]” (E13); 

4.2.4 Categoria 4: A Influência da presença do docente na postura e 

aprendizagem do aluno. 

Durante a graduação o docente apresenta um importantíssimo papel de 

educador e orientador, o mesmo direciona os discentes a buscarem por 

conhecimentos e desenvolverem sua autonomia, entretanto, os estudantes 

entrevistados relataram que o docente muitas vezes acaba que por, mesmo sem 

intenção, transmitir uma sensação de pressão, como se o aluno estivesse sendo 

analisado em todos os períodos, assim os mesmo apontaram quanto o estágio 

supervisionado ser benéfico visto desse ponto, uma vez que permite que o discente 

desenvolva mais da sua postura profissional, livre das sensações de pressão. 

“Eu acredito que a pressão do professor do lado é muito grande, mesmo que 

seja importante ter o professor do lado, eu prefiro que seja sem a presença dele, 

porque o enfermeiro vai poder passar uma visão totalmente diferente do professor, 

uma vez que a maioria dos professores hoje, não estão mais na assistência, então 

você aprende mais [...]” (E13); 

“[...] porque quando não tem um professor eu acabo tendo uma postura mais 

profissional, então eu acho que essa situação me aproximou mais do “ser enfermeiro 

[...]”. (E14); 

“[...] No começo foi um choque ficar sem o professor no estágio supervisionado, 

mas sei que agora é hora de cortar o cordão umbilical, no fim acaba sendo bom, vamos 

nos acostumando com a rotina e com a equipe. [...]” (E18); 

4.2.5 Categoria 5: Acolhimento da equipe no campo de estágio e o impacto no 

ensino aprendizagem 

Outro tópico importante a ser analisado está na liberdade de realizar os 

procedimentos práticos e privativos do enfermeiro e no desenvolvimento profissional 

que é adquirido pela prática do aluno durante o estágio, esse que é totalmente 
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dependente do acolhimento e do limite estabelecido pela equipe do local de estágio, 

que muitas vezes podem não estar atuando de maneira positiva o que afeta 

diretamente a experiência e a aprendizagem do aluno.  

“[...]acredito que limita um pouco quando a unidade não é totalmente aberta pra 

receber o aluno [...]” (E1); 

“Além disso, por uma situação que acabou ocorrendo no hospital, eles 

proibiram que qualquer estagiário pudesse fazer procedimentos de enfermagem, nós 

tivemos que ficar com a parte da gerência [...]” (E4); 
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5 DISCUSSÃO 

Conforme evidenciado na categoria um, diversos discentes relataram que o 

estágio supervisionado contribui de maneira significante para o desenvolvimento da 

autonomia profissional. Apontaram também, durante suas entrevistas, que esse 

momento de estágio em que o docente não está presente necessariamente em toda a 

carga horária de estágio, gera uma “obrigatoriedade” de desenvolvimento da 

autonomia, uma vez que não há um intermediador entre o estudante e o profissional. 

Assim, esse discente se depara com a necessidade de desenvolver sua competência 

de autonomia profissional e comunicação assertiva, para que dessa maneira o estágio 

se torne proveitoso e carregado de experiências práticas. 

No entanto, por meio da literatura científica é possível observar que esse tema 

é visto como uma grande dificuldade no contexto de ensino e aprendizagem. 

De acordo com Paim et al (2021), atualmente, a graduação de enfermagem 

vem sendo desafiada a formar profissionais competentes para o trabalho em saúde. 

Além disso, é citado que um dos principais desafios que o enfermeiro como recém-

formado encontra é a necessidade de assumir o papel de apoiador ao invés de ser o 

apoiado, visto que como líder de equipe o enfermeiro deve estar pronto para amparar 

e esclarecer dúvidas dos membros de sua equipe, intervindo em diversas situações. 

Tal momento é identificado como um grande desafio visto que no papel de aluno, esse 

está protegido e respaldado por seu preceptor ou docente (GUERRAL; SPIRILL, 

2013). 

A comprovação da necessidade de mudanças do modelo convencional e 

fragmentado de ensino, é evidente, considerando a ineptidão do mesmo em relação 

à capacidade de atender às exigências socioprofissionais. Nesse contexto, as 

metodologias ativas emergem como proposta para redefinir o cenário educacional 

tradicional, promovendo o protagonismo do discente no processo de aprendizagem e 

visando facilitar o desenvolvimento de sua autonomia (PAIM et al, 2021). 

Segundo os mesmos autores, a autonomia do enfermeiro é considerada um 

elemento crucial para o desempenho efetivo de suas responsabilidades no contexto 

da prática profissional, sendo, portanto, essencial incentivá-la desde os estágios 

iniciais da formação acadêmica durante o período de graduação. 
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A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) corresponde como uma das 

metodologias ativas mais amplamente adotadas nos cursos de saúde e enfermagem, 

fundamentando-se no princípio da autonomia. Seu propósito reside em facilitar uma 

aprendizagem significativa, aproximando os alunos da realidade por meio da 

abordagem intencional de problemas encontrados na prática profissional, levando em 

conta suas experiências prévias, e evitando o desmembramento entre teoria e prática 

(PAIM et al, 2021). 

Ao longo da implementação da metodologia da ABP, são observadas 

transformações nos papéis desempenhados pelos discentes no contexto educacional. 

O professor transcende o tradicional papel de um simples transmissor de 

conhecimento para assumir a função de facilitador do processo de ensino e 

aprendizagem, promovendo a autonomia do estudante e estimulando conjuntamente 

o desenvolvimento de seu pensamento crítico (PAIM et al, 2021). 

Segundo Campos, Ribeiro e Depesl (2014), uma outra metodologia ativa e 

contribuinte para a formação acadêmica é o uso de tecnologias da informação e da 

comunicação (TICs), que possibilitam um potencial de estímulos e desafios para a 

prática da curiosidade, o que auxilia o aluno na construção de sua autonomia. No caso 

do ensino de Enfermagem, o oferecimento de momentos em que o aluno necessita 

exercer sua autonomia pode rever situações nas quais ele apenas memoriza o 

conteúdo sem conseguir realmente aprender sobre o tema estudado.  

Além disso, ainda conforme o mesmo autor, o educador, para desenvolver a 

autonomia de seus alunos, precisa realizar atividades que estimulem a tomada de 

decisões e a responsabilidade, para que esses aprendam a decidir e assumir as 

consequências de suas decisões (CAMPOS; RIVEIRO; DEPESL, 2014). 

Já na segunda categoria, quando abordados sobre as suas experiências 

durante o estágio supervisionado, os entrevistados referiram que para a atuação na 

Unidade de Internação se sentiam preparados, entretanto, para a atuação em setores 

como: Centro Cirúrgico, Unidade de Terapia Intensiva e Pronto socorro, os mesmos 

não se sentiam confiantes, visto que não haviam tido muito contato com esses e outros 

setores durante o período da graduação. 
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Souza et al (2016) relataram que em 1994 o Ministério da Educação por meio 

da portaria n° 1.721/1994, propôs que o currículo do curso de enfermagem, realizasse 

uma abordagem mais privilegiada ao perfil do enfermeiro generalista, o que 

consequentemente acarreta uma visão não fragmentada de sistemas e 

especialidades, gerando então um profissional capacitado para desempenhar 

assistência e gerência. 

Os mesmos autores ainda apontaram que com as Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCNs) de 2001, ficou estabelecido que os cursos de graduação em 

enfermagem incluíssem nos seus currículos o estágio curricular supervisionado, que 

acontece em hospitais, ambulatórios, na rede básica de serviço de saúde e junto à 

comunidade (SOUZA et al, 2016).  

Assim, o estágio curricular supervisionado deve ser realizado nos últimos dois 

semestres do curso, visto ser um momento no qual o discente já apresenta uma maior 

bagagem de conhecimento. Esse, deve ainda totalizar no mínimo 20% da carga 

horária do curso, e ser também garantido a afetiva participação dos enfermeiros da 

instituição de saúde onde será desenvolvido, e apresentar orientação de um docente 

capacitado (RAMOS et al, 2021). 

Contudo, para integrar os estudantes nos ambientes de saúde de forma 

congruente com a realidade prática, é primordial que ocorram diversas articulações 

entre os serviços de saúde, onde serão realizados os estágios práticos e a entidade 

de ensino (RAMOS et al, 2021). 

Compreende-se que nos últimos anos as mudanças paradigmáticas têm 

influenciado diretamente nos avanços da graduação de enfermagem com intuito de 

desenvolver e formar profissionais com pensamento crítico segmentado na realidade 

com uma visão explícita pelo autor como:  

“integrada, complexa, polissêmica, multifacetada 

e inovadora.” (FROTA et al, 2019) 

Desse modo, persistir na concepção de que os estudantes devem se engajar 

em atividades repetitivas e manter-se estagnados em funções clínicas pode, de fato, 

resultar na obtenção do diploma ao final da graduação. No entanto, é imprescindível 
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considerar que uma formação completa e de qualidade vai além desse paradigma 

(FROTA et al, 2019). 

Souza et al (2016) trouxeram em seu estudo que para atingir as exigências 

impostas pelo mercado de trabalho, os profissionais de enfermagem necessitam de 

uma minuciosa qualificação, que está inoculada a multifuncionalidade, alta 

capacidade de tomada de decisões, um olhar holístico crítico, a empatia e o 

enfretamento de conflitos, entre outras habilidades, atitudes e competências. Assim, 

ficou explícito a necessidade de superação por parte das instituições formadoras, da 

dicotomia existente entre teoria e prática, entre o dinamismo do mercado de trabalho 

e certa estagnação dos currículos e de docentes. 

Embora vários estudos apontem para a natureza generalista da formação 

profissional na área da enfermagem, é notável a escassez de pesquisas abordando 

essa temática de forma abrangente. Assim, se mostra necessária uma investigação 

mais aprofundada e abrangente sobre a formação dos profissionais visto que ela 

influenciará diretamente no processo de aprendizagem e no cunho técnico científico 

dos futuros enfermeiros.  

Outro tema muito abordado pelos discentes durante suas entrevistas foi a 

“pandemia de COVID-19", ao serem questionados quanto as suas principais 

dificuldades de aprendizado, visto ter sido um momento de grande insegurança e 

mudança na vida acadêmica dos mesmos. 

Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a 

pandemia de COVID-19, devido ao fato de o vírus ter se espalhado por diversos 

continentes. Assim, uma das principais estratégias adotas para que houvesse a 

diminuição da propagação do vírus foi o isolamento social. No Brasil, o Ministério da 

Educação (MEC) autorizou, em 17 de março de 2020, pela Portaria nº 343, a 

substituição, em caráter excepcional, das aulas presenciais por aulas em meios 

remotos, enquanto permanecesse a pandemia (LIMA et al, 2023). 

Conforme relatório da Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (UNESCO), o fechamento das instituições de ensino durante a 

pandemia afetou mais de 890 milhões de estudantes em diversos níveis educacionais. 

Observou-se ainda que cerca de 160 países adotaram medidas de fechamento total 
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das instituições, impactando a formação de mais de 87% dos estudantes globalmente. 

Consequentemente, as instituições de ensino adotaram a modalidade de ensino 

remoto, essa medida foi implementada com o objetivo de assegurar a continuidade do 

processo de aprendizagem e possibilitar que alunos, professores e funcionários 

atendessem às medidas de saúde pública necessárias para enfrentar a pandemia 

(LIMA et al, 2023). 

Encarando o cenário dos discentes que frequentavam as aulas presenciais e 

passaram a serem submetidos as aulas de ensino remoto, surgiram alguns desafios 

e adversidades durante a formação acadêmica apontados pelo autor como a 

dificuldade de acesso, a carência de equipamentos e ferramentas tecnológicas,   a 

diminuição da produtividade, menor dedicação para o estudo, inviabilidade de 

aplicação de atividades práticas, insatisfação com a plataforma virtual, aumento do 

tempo de navegação da internet, entre outros (LIMA et al, 2023). 

Segundo Bastos et al (2020), o distanciamento entre o educador e o educando 

é um dos principais nós críticos do processo pedagógico. Dessa maneira, pode-se 

afirmar que esse período de aula remota foi de extrema angústia para os alunos, visto 

que tiveram que se adaptar a uma nova rotina, conciliando-a então com a rotina de 

seu domicílio, pois durante o período de pandemia, todos os seus familiares também 

exerciam atividades em casa. 

É importante ressaltar que além do estudante ter sido impactado por esse 

processo, as instituições de ensino superior de enfermagem também tiveram suas 

dificuldades, visto que o curso de graduação de enfermagem utiliza de muitas horas 

práticas realizadas nas unidades de saúde, devido ao curso requerer habilidades 

psicomotoras que dependem da aprendizagem em treinamentos práticos e 

experiências com o paciente, as quais foram interrompidas (LIMA et al, 2023). 

Ainda segundo os mesmos autores, o Conselho Internacional de Enfermeiros, 

alegou que a pandemia da COVID-19 pode acarretar implicações de longo prazo nos 

futuros profissionais da área de enfermagem. Postulando esforços colaborativos entre 

instituições de ensino, provedores de serviços de saúde e líderes governamentais 

para garantir que a formação desses profissionais não seja prejudicada. Portanto, à 

medida que se considera o retorno às atividades presenciais no período pós-
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pandemia, é crucial reconhecer as dificuldades enfrentadas pelos discentes durante o 

ensino remoto, a fim de enfrentá-las a médio e longo prazo. 

Além disso, durante o período de entrevistas, as pesquisadoras observaram 

um certo descontentamento por parte dos estudantes. Este descontentamento foi 

atribuído ao fato de que, no início da graduação, os estudantes eram sobrecarregados 

com longos períodos de aulas teóricas. Esses conteúdos muitas vezes acabavam 

sendo "esquecidos" quando chegava o período de estágio propriamente dito, que 

ocorria no final da graduação. 

Observando na literatura, estudos na área de ensino superior de enfermagem 

tem se preocupado cada vez mais em analisar os componentes curriculares, visto ao 

atual cenário de inconformidade dos modelos tradicionais de ensino, assim, foi-se 

necessário que a enfermagem passasse a discutir sobre uma reformulação curricular 

e as práticas pedagógicas. No entanto, a mudança de uma cultura de avaliação 

classificatória desse modelo tradicional, mantido por décadas, é complexo e requer 

grande dedicação (SILVA et al, 2017). 

Ainda segundo os mesmos autores, as estratégias de ensino-aprendizagem 

são definidas como um caminho que facilitará a passagem dos alunos da situação em 

que se encontram até alcançarem os objetivos pré-determinados pela graduação, 

tanto de natureza técnico-profissional, como de desenvolvimento individual. 

Apesar das iniciativas de discussão, reformulação e construção de um novo 

projeto político-pedagógico para a enfermagem já ter ocorrido há mais de duas 

décadas, ainda hoje enfrentam políticas socioeconômicas de ensino e de saúde pouco 

favoráveis aos processos de transformação nos serviços de saúde e de enfermagem 

atuais (SILVA et al, 2017). 

A discussão da condição clínica dos pacientes instigam os estudantes a 

buscarem possíveis resolutividades a problemática apresentada, esse tipo de modelo 

de ensino supera o modelo limitante presente na educação tradicional, uma vez que 

essa atividade representa uma metodologia ativa que faz uso de ferramentas 

inovadoras  preparando o estudante para atuar de maneira ativa, reflexiva, criativa, 

prestativa e social, provido de habilidades para compreender e modificar sua realidade 
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de acordo com as necessidades que serão vivenciadas no dia a dia (BITENCOURT; 

et a, 2023). 

Segundo Waterkemper, Prado (2011), o modelo de ensino ativo faz com que a 

discente saia da sua zona de conforto e tenha a necessidade de ir além da simples 

“obrigação” de cursar as disciplinas, percebendo a importância e o impacto do seu 

conhecimento para a sua formação.  

Dessa maneira, ao refletir quanto ao sentido e definição da avaliação, é 

importante colocarmos que se deve constituir um instrumento que propicie o 

crescimento contínuo, cumprindo sua função de diagnosticar, reforçar e permitir 

crescer. Assim, o mesmo deve ser um mecanismo motivador em que o aluno seja 

capaz de dominar e incorporar valores, habilidades, competências, conhecimentos, o 

saber agir e, principalmente, o saber ser. A questão primordial da avaliação não deve 

ser a nota ou o conceito, mas sim o fato de o aluno ter aprendido ou não (SILVA et al, 

2017). 

Em síntese, torna-se evidente a necessidade de reformulação no sistema 

educacional no que tange a graduação do curso de enfermagem, com a ressalva de 

que, embora essa reformulação seja um processo gradual devido à inércia associada 

ao uso desses métodos estabelecidos, é imperativo manter um esforço contínuo. Este 

esforço visa aprimorar a experiência de aprendizado do discente, promovendo não 

apenas maior satisfação no aprendizado geral, mas também uma aplicação mais 

efetiva do conhecimento adquirido, tornando-o um profissional mais capacitado 

inclusive para o mercado de trabalho.  

Conforme o roteiro das entrevistas, outra problemática enfatizada pelos 

estudantes é a divergência de conteúdo entre a literatura e a prática. É amplamente 

reconhecido que infelizmente há uma significativa discrepância entre a teoria científica 

ensinada durante a formação acadêmica e a prática experienciada nos serviços de 

saúde. Isso se deve, em parte, à frequente sobrecarga de trabalho enfrentada pelos 

profissionais de saúde, o que os leva a otimizar o tempo gerando atitudes imprudentes 

que podem colocar em risco a segurança do paciente. 

Os Cursos de Graduação em Enfermagem, seguem determinações das DCNs, 

que objetivam formar um profissional com perfil generalista, humanista, crítico e 
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reflexivo. Assim, tal atitude visa que o profissional seja dotado de conhecimento e 

habilidades requeridas para que haja o pleno exercício profissional. Dessa forma, 

sabe-se que os conteúdos devem estar alinhados com as necessidades de saúde dos 

cidadãos, além de estarem interligados com a realidade epidemiológica do país 

(VASCONCELOS et al, 2011). 

Considerando a premissa mencionada anteriormente, é fundamental 

proporcionar aos estudantes uma experiência acadêmica prática em ambientes 

clínicos. Isso permitirá a formação de enfermeiros capacitados para atender às 

demandas dos serviços de saúde. Na área da saúde, os profissionais frequentemente 

enfrentam situações de alta complexidade, exigindo habilidades específicas que estão 

intrinsecamente ligadas ao processo educacional (BENITO, et al 2012). 

A eficácia do aprendizado por meio da prática ativa é superior à mera recepção 

passiva de informações. Nesse sentido, é fundamental a inclusão de experiências 

assistenciais nos serviços de saúde, proporcionando oportunidades para uma 

aprendizagem participativa em atividades que demandem aplicação prática do 

conhecimento (BENITO, et al 2012). 

Segundo Souza et al (2015), conforme o discente aplica o conhecimento 

científico simultaneamente a prática clínica, os sentimentos de medo, ansiedade e 

temores, são substituídos pela autonomia respaldada em todo processo teórico 

ministrado durante a graduação. O estágio exerce função acadêmica de impulsionar 

o estudante a exercer e amadurecer o seu papel profissional com mais qualidade, 

habilidade e segurança, ao articular o conhecimento teórico com o fato vivenciado. 

Assim para realizar uma intervenção, o discente se baseia em meios teóricos 

atualizados, desenvolvendo competências de acordo com o serviço no qual está 

inserido. 

Jesus et al (2013), abordam que profissionais recém-formados apontam 

dificuldade de colocar em prática uma conduta adequada, de acordo com o aprendido 

na graduação, devido às limitações do campo de trabalho. Entretanto, os mesmos 

referem vontade de mudar essa realidade para que a prática aconteça de maneira 

mais segura conforme a teoria. 
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Assim, fica evidente a frustração profissional quanto a realidade do campo de 

trabalho e a necessidade de recuperação de conteúdos e discussões que deveriam 

ter acontecido em sala de aula, quanto ao que foi apresentado no campo prático, o 

que acaba por muitas vezes deixando os discentes despreparados para as situações 

que serão vivenciadas ao se formar (SOUZA et al, 2015).  

Quando abordados durante o período de entrevistas sobre suas dificuldades 

enfrentadas durante o estágio supervisionado, alguns discentes expressaram sentir-

se intimidados na presença dos professores ou preceptores, uma vez que se sentiam 

analisados e avaliados a todo momento, o que os deixava desconfortáveis e inibidos. 

Essa percepção, criava um ambiente de pressão, afetando sua confiança e 

desempenho durante o estágio. 

De acordo com Silva et al, 2022 a preceptoria trata-se de uma estratégia 

pedagógica, que tem como seu principal objetivo consolidar o aprendizado do 

estudante na prática do serviço de saúde, integrando dessa maneira, representantes 

da instituição, gestores e profissionais das instituições de saúde. 

Segundo os autores supracitados, o preceptor pedagógico desempenha um 

papel fundamental no desenvolvimento acadêmico dos estudantes, uma vez que ele 

age como mediador de conflitos e facilitador da integração do aluno com a equipe 

multiprofissional. Portanto, é evidente que o acolhimento proporcionado pelo 

preceptor ao aluno tem um impacto significativo no desempenho e nas experiências 

bem-sucedidas desse futuro profissional. Nesse sentido, espera-se que o processo 

didático-pedagógico seja devidamente elaborado e implementado ao longo de todo o 

período do estágio supervisionado. 

Durante a jornada acadêmica, surgem alguns motivos e momentos de crise que 

fazem parte do ser aluno, como por exemplo, a falta de apoio por parte dos docentes; 

o relacionamento conflituoso com os colegas de turma; o ensino defasado pela falta 

de integração entre disciplinas e a relação entre a teoria adquirida e a prática 

assistencial (SILVA et al, 2011). 

Os mesmos autores ainda abordam que a função de cuidar e tratar o outro 

acarretam sentimentos, assim, as experiências de ensino- aprendizagem envolvem 

uma dimensão além do profissional, rodeando uma dimensão emocional, que nem 
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sempre é levada em consideração pelos docentes da graduação, esse fato, gera a 

necessidade de criar estratégias que visem minimizar os desconfortos sentidos 

durante essa vivência, facilitando assim o desenvolvimento integral do discente. 

Portanto, é imprescindível que a interação entre o aluno e o preceptor seja 

fundamentada em princípios de empatia, conhecimento técnico-científico e 

motivação/proatividade, dado que tais elementos exercem uma influência significativa 

no êxito do processo de aprendizagem (SILVA et al., 2022). 

De acordo com uma pesquisa conduzida por Silva et al. (2011), que analisou 

os sentimentos vivenciados por graduandos em enfermagem durante o estágio 

supervisionado, foi constatado que cerca de (20,8%) dos alunos já vivenciaram algum 

conflito com a preceptoria de estágio. Esse dado é de grande impacto, uma vez que 

como constatado anteriormente a relação entre o preceptor e o discente durante o 

estágio influencia diretamente o processo de ensino aprendizagem do aluno. 

Um estudo adicional, com características semelhantes, também destacou que 

os alunos durante o estágio relataram não terem sido bem recepcionados e motivados 

pelos preceptores, os quais, houve uma dificuldade com a execução de atividades 

práticas e consequentemente o desenvolvimento do ensino aprendizagem no estágio 

(SILVA et al, 2022). 

Dessa maneira fica evidente a necessidade de o docente levar em 

consideração as percepções dos alunos, quanto as suas atitudes, refletindo sobre 

suas condutas observadas pelos mesmos como, injustas, autoritárias ou 

constrangedoras, que despertam no estudante um sentimento de impotência, fazendo 

o mesmo até cogitar em desistir do curso, visto não saber se tais situações valem a 

pena para alcançar seu objetivo final (SILVA et al, 2011). 

Além disso, o tema acolhimento por parte da equipe no campo de estágio 

mostrou-se ser um dos grandes influenciadores no processo de ensino aprendizagem 

dos discentes, uma vez que o relacionamento interpessoal, faz parte do dia a dia de 

qualquer ser humano, sendo essencial para a criação de relações construtivas e 

positivas.  



40 
 

   

 

Dallacosta e Restelatto (2018) abordaram em seu estudo que o relacionamento 

entre o aluno e o supervisor de estágio tem sido um problema, visto que diversos 

enfermeiros supervisores não apresentam empatia, ou interesse em expandir e 

adquirir novos conhecimentos, posto que se deve ocorrer uma troca de saberes entre 

estagiário e supervisor, de maneira a aumentar a rede de conhecimentos e ações 

sendo este um espaço de intenso aprendizado. 

Ainda segundo os mesmos autores, o acolhimento do aluno é apontado como 

uma ferramenta crucial na adaptação dele no estágio prático, uma vez que o contato 

com toda a equipe profissional é realizado após a apresentação inicial com o 

enfermeiro supervisor do setor, a partir deste momento, o enfermeiro responsável 

exercerá grande influência na aprendizagem técnico-científica do aluno assim como o 

relacionamento interpessoal no local. Dessa forma, estabelece-se um elo profissional-

acadêmico substancial, promovendo o progresso do discente e sua integração efetiva 

à equipe. 

Sucessivamente o aluno vivência durante sua prática no estágio sentimentos 

de dor, perdas e sofrimentos, além disso, pode-se gerar muitas vezes no discente um 

sentimento de solidão, uma vez que este ocorre sem a supervisão direta do professor, 

entretanto, é imprescindível apontar que apesar de gerar sentimentos negativos, esse 

estágio gera também a sensação de autossuficiência, uma vez que o aluno é capaz 

de realizar procedimentos e ações sem acompanhamento direto (DALLACOSTA; 

RESTELATTO, 2018). 

Santos e Assis (2017), ressaltaram que a entrada do estudante no serviço de 

saúde acarreta mudanças na rotina do setor, o que muitas vezes afeta diretamente os 

colaboradores daquela determinada instituição, além disso, essa inserção, é referida 

pelos funcionários como um aumento de tarefas, visto que durante o período de 

estágio, essa precisa estar atento as suas demandas cotidianas e as necessidades 

dos alunos. 

Dallacosta e Restelatto (2018), apontaram em seus estudos que a inserção do 

aluno na atenção básica de saúde foi mais fácil e acolhedora em relação a da unidade 

hospitalar. Esse fato ocorre por conta das relações hierárquicas existentes no hospital, 

o mesmo estudo ainda mostrou que diversos alunos relataram situações de 
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humilhação e hostilidade por parte do enfermeiro do setor, enquanto as relações com 

os técnicos de enfermagem foram descritas como amigáveis e prestativas. 

Outro estudo realizado apresentou em seus resultados que 54% dos 

estudantes apresentaram em algum momento sensação de desconforto dentro do 

serviço de saúde, tal sentimento foi associado à baixa receptividade e a sensação de 

estar atrapalhando a equipe (SANTOS; ASSIS, 2017). 

Em síntese, é durante o processo de supervisão indireta no estágio que o aluno 

aplica o seu conhecimento técnico científico ainda em formação e, 

consequentemente, consegue desenvolver as competências descritas nas DCNs. 

Sendo assim, é percebido que o processo de ensino-aprendizagem é influenciado por 

diversos aspectos e com o intuito de diminuir os impactos supracitados faz-se 

necessário a elaboração e implementação de estratégias que minimizem esses 

aspectos, entre elas, destaca-se o bom acolhimento dentro do local de estágio 

(DALLACOSTA; RESTELATTO, 2018). 
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6 CONCLUSÃO  

Este estudo possibilitou analisar as percepções acerca da vivência dos 

discentes em estágio supervisionado em enfermagem que apontaram, durante as 

entrevistas, pontos essenciais que impactaram significativamente a sua formação 

acadêmico-profissional e que podem ser discutidos, a fim de aperfeiçoar o modelo 

educacional vigente.  

Além disso, a dissertação científica possibilitou a compreensão das facilidades 

e dificuldades dos discentes na aplicação das competências adquiridas durante a 

graduação na prática assistencial vivenciada nos estágios supervisionados em 

enfermagem.  

Por conseguinte, foi destacado de maneira enfática que o estágio 

supervisionado é de extrema valia e contribuição no desenvolvimento do perfil 

profissional dos discentes, uma vez que favorece de maneira significativa o 

desenvolvimento da autonomia profissional e da comunicação assertiva com outros 

membros da equipe multiprofissional. 

Nesse contexto, os graduandos revelaram que devido ao estágio 

supervisionado ocorrer sem necessidade da presença em tempo integral do docente 

ou preceptor ao lado do discente, gera diminuição do sentimento de “pressão” por não 

se sentirem avaliados constantemente. Esse sentimento foi exposto pelos discentes 

entrevistados como uma facilidade essencial para o processo de desenvolvimento 

educacional, uma vez que permite que o aluno vivencie a rotina do enfermeiro.   

Ademais, foi constatado que, em muitos casos, o currículo de graduação tende 

a formar profissionais generalistas capacitados para desempenhar sobretudo as 

funções de enfermeiro em Unidades de Internação, quando o estágio ocorre no 

ambiente hospitalar. No entanto, um fator que dificulta a vivência dessa modalidade 

de estágio é a falta de oportunidade de estágio em outros setores e que resulta em 

uma lacuna de experiência prática em áreas distintas. Consequentemente, ao término 

da graduação, os estudantes manifestaram sentimento de insegurança em relação a 

sua habilidade de atuar em outras áreas, devido à limitação da exposição dessas 

práticas durante sua formação. 
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Além disso, o relacionamento interpessoal também é referido pelos discentes 

como um ponto negativo, uma vez, que muitas vezes a equipe de enfermagem não é 

receptiva a receber estudantes, gerando um sentimento de frustação no mesmo, 

sendo um fator desanimador para a continuidade do curso de graduação. Outro fator 

apontado é a relação preceptor e discente, pois dependendo da didática adotada pelo 

preceptor, os sentimentos e experiências que o aluno tem vivido, não é levado em 

consideração, gerando uma relação conflituosa e afetando diretamente o 

desenvolvimento prático e técnico científico do aluno.  

Pode-se acrescentar que, um dos maiores problemas referidos pelos discentes 

durante as entrevistas, compõem-se ao fato de que ao início da graduação os mesmos 

são sobrecarregados com aulas teóricas, exercendo pouca prática, o que se torna um 

empecilho, visto que a prática realizada não é o suficiente para gerar confiança nos 

discentes ao iniciar o estágio supervisionado. Além disso, os participantes referiram 

que com a vivência do estágio supervisionado notaram discrepância entre a literatura 

e a prática, o que causou um sentimento de frustação e impotência frente a essa 

realidade. 

Portanto, é necessário que as instituições formadoras estejam atentas aos 

relatos dos discentes que estão vivenciando esse momento de estágio 

supervisionado, buscando, dessa maneira, desenvolver estratégias que minimizem 

tais sentimentos e frustações que afetam direta e indiretamente o desenvolvimento 

prático e científico dos futuros profissionais. Dessa forma, as instituições poderão 

formar enfermeiros mais capacitados profissionalmente e emocionalmente, além 

disso, também é necessário que haja uma atualização frente às DCNs de 

enfermagem, uma vez que essas restringem as instituições a formarem enfermeiros 

generalistas, o que acaba por muitas vezes aumentando a restrição dos recém-

formados ao ingressarem no mercado de trabalho, visto o pouco contato com áreas 

mais especificas da enfermagem. 

Dessa forma, para que esse estágio supervisionado se torne eficiente e positivo 

no âmbito de desenvolvimento educacional, deve-se adotar algumas medidas de 

mudança, a fim de aprimorá-lo, como por exemplo a inclusão do rodízio de setores na 

grade curricular, visando aumentar a experiência e oportunidade de vivência 

diferenciadas que podem reverberar em maior capacitação para o mercado de 
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trabalho. A atualização constante das técnicas, regulamentações e normas 

profissionais durante o período de graduação, assim como, a revisão de conteúdos 

teóricos e práticos anteriormente ao início dos estágios, a fim de resgatá-los, de 

maneira a aumentar a segurança do graduando ao ser inserido no estágio 

supervisionado, e por fim, constantemente trabalhar o relacionamento interpessoal. 
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ANEXO 

ANEXO 1 - Translation and validation into Brazilian Portuguese and assessment 

of the COREQ checklist. 
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Fonte: (SOUZA, MARZIALE, SILVA, NASCIMENTO, 2021) 
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ANEXO 2 – PARECER COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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APÊNDICES 

APÊNDICE 1- Texto padrão de envio para o representante através da plataforma 

de mídia digital Whats App. 

Prezado (a) representante de sala, 

Entramos em contato para convidá-lo, assim como a todos os seus colegas de 

sala, a participar da pesquisa do trabalho de conclusão de curso das discentes Debora 

Cunha Torres e Letícia Foresto Moselli do curso de graduação em enfermagem sob a 

orientação da professora Ana Claudia Alcantara Garzin, intitulada “Formação 

acadêmica e a prática assistencial: perspectiva dos acadêmicos de 

enfermagem” que tem como público alvo os discentes do curso de enfermagem 

matriculados no último semestre, com o objetivo de analisar as percepções acerca da 

vivência dos discentes em estágio supervisionado em enfermagem e; compreender 

as facilidades e dificuldades dos discentes na aplicação das competências adquiridas 

durante a graduação na prática assistencial vivenciada nos estágios supervisionados 

em enfermagem.  

Assim, contamos com sua colaboração para o envio do link da pesquisa via do 

termo de Consentimento Livre e esclarecido por e-mail e/ou WhatsApp aos demais 

alunos da sua sala. 
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APÊNDICE 2 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  

Prezado(a) discente,   

Você está sendo convidado a participar de um estudo denominado “Formação 

acadêmica e a prática assistencial: perspectiva dos acadêmicos de 

enfermagem” cujos objetivos são: Analisar as percepções acerca da vivência dos 

discentes em estágio supervisionado em enfermagem; Compreender as facilidades e 

dificuldades dos discentes na aplicação das competências adquiridas durante a 

graduação na prática assistencial vivenciada nos estágios supervisionados em 

enfermagem.  

Este estudo será elaborado pelas discentes Débora Cunha Torres e Letícia 

Foresto Moselli, graduandas do curso de Enfermagem no Centro Universitário São 

Camilo, orientadas pela Profª Dra. Ana Claudia Alcântara Garzin.   

Desse modo, solicitamos seu consentimento para realizar uma entrevista online 

via plataforma Microsoft Teams, cujo conteúdo será empregado apenas para a 

realização deste estudo. Você terá que disponibilizar apenas 30 min do seu tempo 

para realizar a entrevista conosco.  Informamos que os resultados da pesquisa 

poderão ser apresentados em eventos ou publicados em revistas científicas, sem a 

sua identificação; o sigilo das informações e o anonimato serão garantidos. A 

conclusão desta pesquisa está prevista para junho de 2024. Considera-se o risco 

mínimo da perda de confidencialidade dos dados, que será amenizado pela 

identificação dos participantes da pesquisa por meio de números, garantindo o 

anonimato. Igualmente como risco mínimo é possível que você apresente cansaço ou 

aborrecimento ao responder às questões, de modo que há a possibilidade de 

abandonar ou postergar a entrevista.   

Enfatizamos que você tem plena liberdade de recusar a participar ou retirar seu 

consentimento, em qualquer fase da pesquisa e, ao iniciar a participação na entrevista, 

você tem o direito de não responder a qualquer pergunta do estudo, sem necessidade 

de explicação, justificativa para tal e sem penalização alguma. Sua participação no 

estudo é totalmente voluntária, podendo deixá-lo a qualquer momento, sem nenhum 

prejuízo. Caso não queira participar, basta informar as responsáveis pela pesquisa.  
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O estudo é livre de gastos pessoais em qualquer fase do estudo, assim como 

alguma forma de pagamento em razão da sua participação. No entanto, caso haja 

alguma despesa comprovadamente decorrente da pesquisa, garantimos que haverá 

ressarcimento por parte das pesquisadoras. Assim como também é garantido o direito 

a indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa.  Asseguramos que 

você terá o direito de conhecer os resultados da pesquisa em qualquer momento, 

mesmo antes do seu término.  

Caso aceite participar, será encaminhado uma cópia deste Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido ao seu E-mail cadastrado no Google Forms. 

Salientamos que os dados registrados no Google Forms serão excluídos ao término 

do levantamento dos dados e serão armazenados em dispositivo físico de 

armazenamento de dados (pen-drive) exclusivo para esse fim e de acesso restrito das 

pesquisadoras, cuja guarda se dará por cinco anos, assim como a entrevista que será 

gravada e após transcrita será apagada, sendo armazenada apenas a transcrição.  

Desde já agradecemos a sua colaboração e nos colocamos à disposição para 

quaisquer esclarecimentos durante todas as etapas da pesquisa. Seguem nossos 

dados para contato: (11)96024-0437, Email: debora.torres@aluno.saocamilo-sp.br; 

(11)97547-9083, Email:leticia.moselli@aluno.saocamilo-sp.br; (11) 97515-4374, 

Email: ana.garzin@prof.saocamilo-sp.br.  

Caso você tenha alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, 

entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário São 

Camilo: Rua Raul Pompéia, 144 Pompéia - São Paulo – SP CEP: 05025-010 Tel: (11) 

3465-2654 E-mail: coep@saocamilo-sp.br.  

Assim, após a leitura deste termo, se você compreendeu, está esclarecido (a) 

e concorda em participar, precisa manifestar o seu consentimento clicando no ícone, 

abaixo, identificado com “CONCORDO PARTICIPAR DESTA PESQUISA”; ou se não 

quer participar desta pesquisa basta clicar no ícone “NÃO CONCORDO EM 

PARTICIPAR DESTA PESQUISA”. É permitido que este termo seja impresso, contudo 

caso aceite participar você receberá uma cópia no E-mail cadastrado. Link para 

impressão do TCLE:  
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(  ) CONCORDO EM PARTICIPAR DESTA PESQUISA  

(  ) NÃO CONCORDO EM PARTICIPAR DESTA PESQUISA  

Logo abaixo disponibilizamos o link de acesso ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido para impressão, se desejar:  

https://acrobat.adobe.com/id/urn:aaid:sc:US:bab622ed-6493-40a2-a4f9-

e1c748209e51  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://acrobat.adobe.com/id/urn:aaid:sc:US:bab622ed-6493-40a2-a4f9-e1c748209e51
https://acrobat.adobe.com/id/urn:aaid:sc:US:bab622ed-6493-40a2-a4f9-e1c748209e51
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APÊNDICE 3 - Formulário correspondente ao link da entrevista com opção de 

preferência de agendamento e horário pelos discentes   

Endereço eletrônico: 

https://docs.google.com/forms/d/1Q7mGUBDDPs1pj7tXdjqxIgRIHbiaE0DpqUXO8uH

XxY/edit 

Prezado (a) discente. 

O formulário abaixo deve ser respondido pelos discentes com interesse em 

participar da pesquisa, tais dados são de extrema importância para o agendamento 

de sua entrevista online, entretanto, conforme descrito no Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), você participante não será identificado, garantindo assim 

o sigilo e anonimato. 

NOME COMPLETO __________  

TELEFONE__________________  

E-MAIL_______________________  

Horário de disponibilidade (Obrigatória)   

( ) Manhã ( ) Tarde ( ) Noite  

Local em que está realizando estágio supervisionado atualmente ______________ 

(Obrigatória)  

Fez ou faz estágio extra curricular durante a graduação de enfermagem?  

(  ) Não 

 (  ) Sim, onde?____________________ Quanto tempo?___________  

  

 

 

https://docs.google.com/forms/d/1Q7mGUBDDPs1pj7tXdjqxIgRIHbiaE0DpqUXO8uHXxY/edit
https://docs.google.com/forms/d/1Q7mGUBDDPs1pj7tXdjqxIgRIHbiaE0DpqUXO8uHXxY/edit
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APÊNDICE 4 - Perguntas que serão utilizadas na entrevista online com os 

discentes que aceitarem participar da pesquisa 

A entrevista contou com três perguntas abertas sendo elas: 

“Me fale como foi para você a vivência dos estágios supervisionados? 

“Em sua opinião, quais foram as facilidades e dificuldades vivenciadas durante seu 

período de estágio supervisionado?” 

“Considerando sua vivência no estágio supervisionado até o momento, quais as suas 

perspectivas relacionadas ao seu futuro como enfermeiro (a)?” 
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APÊNDICE 5 - Formulário de ciência e concordância com a transcriação 

realizada pelas autoras 

https://docs.google.com/forms/d/1qAY_zEocuJQZ8ROpxNnoyMGxnLVMYd29dtRFb

Qcghc/edit 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/1qAY_zEocuJQZ8ROpxNnoyMGxnLVMYd29dtRFbQcghc/edit
https://docs.google.com/forms/d/1qAY_zEocuJQZ8ROpxNnoyMGxnLVMYd29dtRFbQcghc/edit
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APÊNDICE 6 - Transcriação das entrevistas 

• Entrevista 1: 
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• Entrevista 2: 
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• Entrevista 3: 
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• Entrevista 4: 
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• Entrevista 6: 
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• Entrevista 7: 
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• Entrevista 8: 

 

 

 

 

 

 

 



74 
 

   

 

• Entrevista 12: 
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• Entrevista 13: 
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• Entrevista 14: 
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• Entrevista 17: 
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• Entrevista 18: 
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